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			Dedico esta monografia a tudo que eu vivi até hoje em busca de conhecimento, e às pessoas que passaram em minha vida, cada uma me deixando um tipo de conhecimento.


			.


			Agradeço ao Templo de Umbanda Ilê Ogum Acauã e a todos que tornaram possível a realização desta monografia.
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			Este trabalho busca demonstrar outro lado de um ritual brasileiro, a Umbanda, procurando retirar o crivo do preconceito, que aparece sob várias formas, como as ideias errôneas sobre rituais envolvendo matança de animais, a maldade e a promiscuidade que parecem pertencer a todas as casas de Umbanda, quando se ouve algum comentário sobre estas.


			As expectativas que surgem sobre estes locais são sempre difíceis de explicar, porém, são todas ligadas ao mal. 


			É preciso abrir a mente para receber novos pontos de vista, perceber que, se soubermos entender a Umbanda como uma manifestação de complexos, poderemos usá-la a nosso favor, para o crescimento psíquico e a integração de conteúdos, expandindo a Consciência.


			A luta por esclarecimentos, tanto dos que se encontram fora dos rituais, como daqueles que convivem com eles, continua sempre. É preciso evoluir junto com o momento histórico e com as condições socioeconômicas. Os novos pontos de vista sempre encontram resistência; a Psicologia Analítica também encontrou. Este, com certeza, não será diferente.
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			Acredito que este trabalho tenha sido motivado pelo amor tanto à Psicologia Analítica quanto  à Umbanda.


			Entretanto, mesmo assim, foi difícil fazer pontes entre dois extremos, que conhecemos na nossa cultura como ciência e religião.


			As características trabalhadas são inerentes ao homem, porém escrever sobre elas, procurando uni-las, causa dificuldades; somente na Psicologia Analítica seria possível trabalhar as experiências religiosas, numinosas, relacionando-as com a ciência da psique.


			A importância da Umbanda nos dias de hoje é provar que ainda podemos, através de rituais, considerados de povos de pouca cultura, conseguir expressar nossos complexos, nossa parte primitiva, e alcançar experiências numinosas e transformadoras da energia psíquica.


			Com a descarga emocional que os complexos conseguem atingir nestes rituais, é possível livrar-se de neuroses que têm a possibilidade de emergir.


			Para os psicólogos, é importante ter a mente aberta e procurar afastar-se dos preconceitos e dos julgamentos, pois só assim poderemos enxergar cada vez mais longe e respeitar o nosso próximo como ele é.


			A manifestação dos Guias na Umbanda, que foi o objeto de estudo deste trabalho, buscando entender um pouco mais da visão de Deus do outro, possuía algumas variáveis: foi estudada em um Terreiro em que se reuniam pessoas do sexo masculino e feminino; com idades entre 21 e 58 anos; com a variação de grau de instrução entre 4ª série do ensino fundamental e curso de graduação.


			São pessoas que se entendem muito bem, buscam conhecimentos em todas as áreas da vida e se sentem como uma família.


			No aspecto psíquico, não há como provar que os Guias são realmente a constelação de complexos, como o complexo da sombra.


			A psique ainda se encontra pouco estudada, apesar de tantos esforços, já que seu acesso é impossível. Somente podemos participar de suas manifestações, sendo que nem sempre os comportamentos de uma pessoa refletem o que ela está pensando ou sentindo.


			É preciso levar em conta que os complexos que norteiam nossa vida têm personalidade própria e agem sobre nós sem percebermos.


			Durante o tempo todo deste trabalho, foi indagado se os complexos podem se manifestar na Umbanda e tornarem-se benéficos com esta manifestação, direcionando a pessoa para seu caminho em busca da sua Verdade.


			Minha hipótese é que os chamados Guias na Umbanda na realidade são complexos constelados que demonstram características de suas personalidades próprias, reprimidas: como o complexo da sombra ou conteúdos que chegam à luz da Consciência, através da tensão existente entre consciente/inconsciente, com a ajuda do rebaixamento da Consciência através de cânticos, o toque dos atabaques e as batidas das palmas, direcionando a energia psíquica.


			 São muito escassas as referências bibliográficas sobre o assunto, se estudadas à luz da Psicologia, mesmo a Analítica. Procurei então demonstrar através da pesquisa em livros que explicavam os dois assuntos separadamente, procurando a partir disto fazer uma ponte entre os dois lados, usando como base a ideia da importância da religiosidade para o homem, conforme tantas citações de Jung em toda a sua obra.


			Os objetivos traçados neste trabalho foram vários: em primeiro lugar tentar demonstrar aos psicólogos analíticos uma visão diferente dos rituais da Umbanda, uma perspectiva com preconceitos diminuídos, já que não podemos nos livrar totalmente deles.


			 Buscou-se ainda demonstrar a Umbanda mais evoluída, na qual se podem buscar conhecimentos e não somente soluções mágicas para seus problemas. Ocorre que, quando uma pessoa é submetida à orientação do Guia, recebe mensagens que ativarão sua autoestima; mas, para alcançar o objetivo, essa pessoa precisa fazer a sua parte, atuando para que sua psique trabalhe, para que a ação aconteça.


			Este trabalho possui dois capítulos: um deles se prende mais à explicação das manifestações dos complexos, e o outro discorre sobre um processo terapêutico ligado à Umbanda, já que os Guias poderiam ser considerados os psicólogos dos pobres.


			O que na verdade procurei fazer foi simplificar ao máximo dentro das minhas possibilidades, já que esta ponte foi muito difícil atravessar.
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